
de cousas, principalmente
após a,' implantação do Es-
tado Novo,

.

Sem trair a Maquiavel
Ha mentalidades tacanhas

que continuam cintando ain
da, invariavelmente, a pessôa
do ilustre governante, Com
rodeios e subterfúgios, mui
tos dos que sóbem as esca
das palacianas, outro dese-

- Todos os dirigentes que, sempre que as circunstancias mais perseverantes pugnas governo se sustenta, se não jo não possuem, senão o iso-depois de vitoriosa a arran- o exigiam. parlamentares. que j á se tra- <: governar» realmente, lamento do chefe, que arcacada outubrina, estiveram ao O sr. Nerêu Ramos, - o
varam no extinto congresso Assim foi com o sr. Ne- assim, quasi sózinho, com osleme da admínstração do homem indicado para a reno- rêu Ramos. A eposíção fê-lo labores da sua árdua e bri-estadual, quer no periodo d .

fi'E,stado, não reuniam ouali-. vação politica, económica e temi o, a governança a- o lhante administração.'1- da Assembléia Constituinte, ã do e i ddades de' homem de exce- administrativa do Estado, a mira o e respeita o. Porque, embora do con-quer na fase legislativa, T� ,ção, apesar dos predicados - veiu com a revolução de empo vira em que os trário se tente embalde con-morais e ideologicos que 30. Sómente quatro anos Aclarando os' horizontes fastos de Santa' Catarina, vencer, o governo do sr. Ne-muito os recomendavam. após conseguiu, todavia, o dentro de' acertado e sereno rêu Ramos está .íncarnadoOlhar-se os meios para a posto que merecidamente Dêsse prélio fizemos par- iuizo, darão especial relêvo numa unica pessôa: ele pro-consecução de um fim de- lhe era devido. te, opondo ao governador a aos memoráveis aconteci- prio. Empreendimentos eterminado. eis o que nem Grande foi a oposição que coêrencia das nossas atítu- mentos iniciados em Maio de realizações, tudo provêm des
sempre é possível. Os nóveis se lhe fez. Lutou com te- des e: a fidelidade dos nossos- 1935. marco inolvíd rvel da se homem que, avidamente,Interventores em Santa Ca- nacidade contra as fôrças compromissos partidarios, ascenção do sr. Nerêu Ra- tem procurado e tem concretarina, guiados quasi sempre politicas conjugadas. E (de- sem enfraquecimento ou ti- mos ao poder: tizado, na mais frisante daspelo coração, e, mais que talhe interessante!), no�, A repercussão da camp�- realidades, os projétos queeste, por interesses faccio- fim da jornada �leitor�l, ,"< nha, no espinto dos catarí- o animavam, quando assu-sos ou pessoais, fugiam aos esteve sôsínho, talhando nenses, foi tão. acentua�a, miu a direção dos negociaspronunciados, e, evidentes a sua politica de medita- que o povo, atoníto e recelo-! publicos estaduais.ditamea da razão. dos cálculos, na argamas- 501 imaginava um futuro nu- Sem romper embora ó cín-sa formada pelos proprios blado, cheio de incertezas e turão de ferro, que omantemrecursos, que o .ambiente apreensões, surerto, unica e mais ou menos num isola-

,e os interesses indiví-
'

exclusivamente, á vontade mento tranquilo e radioso,duais colocavam em espe- de um homem que, despido o atilado governante nãoculação. das cofltemplações oriundas transigiu nos seus ideais e nasAssim que, enquanto do coração, governaria o Es- suas convicções. Ao invés
os varios agrupamentos tado dentro de um despotis- disso, aproveita os ensina-
opinativos, em confabula- mo iamaís sentido entre nós. mentos dos maldizentes parações contínuas, procura- Paulatinamente, contudo,' deles praticar ações benig-vam a vitória que lhes serenaram 03 ânimos. O no- nas, em prol dos interessesnão seria impossivel con- \'0 chefe do executivo não do Estado e da coletividade.
seguir, - uma vez si- era aquele tigre, que na luta Em pleno labirinto de in-tuados numa razoavel conf u n di a e sacrificava trigas, malquerenças -e di fi-
apreciação dos fâtos, - o amigos e a��ersario.s.. Mui- culdades de toda a sorte, quesr. Nereu Ramos, com a to ao contrario, verificou-se, certamente fariam periclitarsagacidade: que' o dístin- �el'lt�Q em P?UC0, q.ye um I a obra de/qualquer admíníe-
gue, interpretava intelí- Id�allsmo sadio e vigoroso trador, quais os dantanho, o
genternente o Código Elei- orten,ta�a todos os at�s do sr. Nereu Ramos, impassíveltoraI e, de maneira mui- sr. Nerêu Ramos, QUIS ele e friamente analisa' os fatos
to especial, a psicologia Sr. Nereu Ramos apres�ntar, não sómente a�s e os concre�iza em ação de-dos homens. O conhe- ?alla.rmensesj mas ao Brasil sapaixonada e adequada áscimento desta, m-a i s mtetro, a prova exata de que conveniencias do momento.
que o daquele, influiu decio! bieza, até que, dissolvidos os a revolução de 3�, apesar I 'Só os obcecados e os resivamente no seu destino de partidos politicas, só nos de seus percalços, tinha uma ceiosos da mentalidade dehomem público., cumpria integrarmo-nos, de- finalidade de carater reno-: alguns si tua c i o n i s tasPara isso, não lhe foi pre- fihitivamente, em a nova vador e construt?r. formam ainda na precarissi'-Viveu Santa Caearina, ciso sair do gabinete de tra- ordem de cousas, isentos de E desta maneira; sobre- ma fileira dos indiferentes eaté 1935, o seu perrodo de balho. Ali mesmo, recor- queixas e saudosismo. �ondo-se �ua�i. se�pre aos arredios ao incomparavel pro-estagnação. Bons governan- rendo ao seu discreto e cui- Não s6 nos integrámos, mteresses individuais, ence- grama de realizações do atualtes; mas, iacapazes de um dadoso «íossíer», beneditl- como passámos a observar, rou com denodo a ingeri- govêrno,áto de fôrça, que modificas- namente organizado desde com justiça. o desdobramen- te tarefa de reconstrução do Demaneira geral, contudo,se uma situação de como- que deixou os bancos acade- to da nova situação estadual Esta�o.,. Santa Catarina, livre do pedismos individuais, pautada micos, baralhou a correspon· para deduções positivas. Nao sera precIso destacar, sadelo dos primeiros dias dena velha rotina do «deixa dencia antiga, assinalou os Nunca houve querela, no aqui, a� notaveis ob,ras que Maio de 1935, entregou o seuestar para ver como fica:f, naipes e separou os trun- Estado, entre o litoral e a constrUIu; outros la deram futuro, jovial e esperariçada,Da rotina afastou-se,' em fos. Isto pôsto, distribuiu' Serra. Por isse os serranos, conta de tudo que ele vem nas mãos-do desassombradaparte, Hercilio Lut; e, no as cartas e ficou plaritado, tanto como os litoreanos, executando. e arguto chefe,que dela um pouco se ,afas· Estava de jôgo feito. Fi- estiveram á frente do gover- O que não podemos, en

tau, operou prodigios, como nalmente, ganhou a partida. no. Contudo, o sr. Nerêu tretantJ, silenciar, é o fato
a ponte majestosa, ligando a

03 que com ele toparam a Ramos, serrano,
..

_;" como. de que ogovêrno do sr, Ne-
ilha ao corttirtente,

parada governamental, J efferson, �ron�elflço, � fOI rêu Ramos tem sido de fun:-
4 Só depois-disso, e muito

"errell' fll'onarl'os da v{,spera sempre eVitado' por. t.adas do' nitidamente social. Os
de I'S tOI' que no cenarl'o" ",.. � interesses da coletl'v' I'dade e'�-po ,I , "

'

e'do peito, mesclados' com os governant€s pn�5tlglOsos, �

politic() do Estado, apareceu adVersarios de todos os ma.. que lhe. não eram mfensos.a tão sempre, para ele, num
então um homem, misto de

tizes, _ jamais supuseram que pleiteasse carg�s eletl- plano superior, sobrepondoCalvino pela intransigertcia
que o parceiro insigne, mo- vos, menos, tod.avla, o de se a qualquer outro proble-

e fé, de Fouché pelas atitu- governado Temiam no to ma de caràter pessoaL. mentaneamente trasvestido r. �, -

des fnas e calculadas, de
d F h' .

d f dos pela sua aparente in- Muitas contrariedades e
D· I' 1 b - e ouc e, estivesse e en- '.. . b 1Israe I pe a a negaçao e

d d . translgencla de atitudes o stacu os, tentam, por ve-
t

.

d 'd' e' e1'l o a mesa, com a Impre· O f' ,

.

zes, empanar o brilho da vi-conTs a�llcla dOS selus I ealsd,. 'vista batota preparada. E _ ato, entreta,�to,. e quede ai eran pe o proce I'
b" d l' nenhum homem publtco por toriosa torna9a govemamen

mento polido e diplomatico, o� oudtros �totelrdos a po �- mai<: extremado ou radical tal. Nem todos compreen-tlca, ecepclonan o os easl- .- , . ,

d dem e estão na altura de.nos partida rios, foram, pos- que pareça, contmua sen o

d atinar com a atual ordemtos em cheque desde logo, pe- no po er o que era na opa-
la astucia do seu plano ine- sição.

No ostracismo, - comolutavel.
diz Van Loon, - Jefferson S e'" o d od'

-

Foi a mais estrondosa vitó era contra toda e qualquer', .

e � u Ca ça o• • • •

ria politica de todos os tem- in�erferencia ?fici�l nos di-
,reco n h 0CI·m en tospos, em pla'gas catarinenses. reltos dos, cldadaos ou dos \\"

Venceu, mas teve que Estados; quando subiu, re

enfrelhar, desde logo, as conheceu logo que nenhum

Independente e
, ,

Redação e oficinas LAGUNA - Sta.. Catarina DIREÇÃO E GERENCIA: ANO X ASSINATURAS
RUA 13 DE MAIO, 3 DOMINGO DR. JOÃ_Q DE OLIVEIRA Anual . . . . 12$000
C. Postal, 34 • Telefone, 86 4 de Maio de 1941 Redator-cbefe: V O L N E I D E O L I V E I R A Número 489 Semestral . . . 7$000

Homem de exceção
O homem de exceção,

aquele que escapa á medio

cridade, nem sempre, no di
zer dos sociólogos, é o ven

cedor. O momento oportu
no, entrosado no ambiente
que .domina. passa, muitas
vezes, desapercebido aos in
dividuas adequados ao co

mando das situações.
-

Quando, - conforme Ma- mente adequado á situação,
quiavel, - esses predicados é um individuo de <virtu>.

formam um todo, o que difi- 'o movimento de 1930 não

cilmente acontece, uma apresentou nos primeiros
época de completo desafôgo tempos, em Santa Catarina,
e inexplicável bem estar as vantagens que se espera

surge, marcando, na vida va.

do cidadão, um periodo de
_

O ambiente preparado e

paz, de trabalho e, sobretu- a oportunidade do momento

do, de franco progresso. não encontraram, desde 10-
Diz-se, então, que o ho- go, pessôa capaz de realizar

mem excepcional, .,

oportuna- qualquer surto renovador.

MENTE-SE MAIS HOJE
RIO (U B, I,) - Um no milagre -psicologico da

periodista espanhol, curioso mentira e continuam es

corno todo homem de jor- palhando, como na outra
nal, fazendo um confronto, conflagração, as noticias,
depois de um rigoroso �a- mais inverosimeis O jor
me, chegou a conclusão se- nalista esteve na França,
guinte: nesta guerra mente- quando da sua capitulação.
se muito mais do que na Hojeestâ nos Balkans, Nin
outra. _guem melhor do que ele po-

Parece que os ingleses de falar e dizer de que lado
confiam ainda muito nessa estão os reis da mistificação.
arma. Ele acha que estão insu
Acreditam os britanicos lados na ilha.

I
POL.IT···CO

No Jôgo politioo

Rua Araujo Podo Alegre, 36
Explanada do Castelo - RIO

Tais fátos, no dizer de
Alberto Pasqualini, condu
ziam a administração a um

individualismo exagerado,
prejudicando, sobremodo, o

espirita renovador do movi
mento revolucionarío,
Porque, na verdade, quan

do se trata de interesses do
Estado, principalmente nu'

ma época em que tudo se

encontra por fazer, o di
rigense, se possuido de «vir-

, tu», de modo algum poderá
sujeitar-se ás imposições d�
meios, fôrmas -ou maneiras,
O fim, ou a realização dos
objetivos visados, se' justo
- bem se vê! - harmoniza
perfeitamente qualquer áto
prepotente, provincio, não do
coração, mas apenas da ló
gica, isto é, da razão.

Dentre os varias setôres de trabalho que
constituem a vida do nosso país, continúa a side
rurgia, problema basico, a ser merecedora das cons

tantes atenções do govêrno brasileiro.
Realmente o Estado Novo veiu, em definiti

vo, consagrar-se ao solucionamenta desta questão
de primordial interesse para a vida economica e o

futuro da Patria.

Agora, com o inicio do agrupamento' finan
ceiro para a exploração da industria do ferro, dei
xamos a fase preparatória para entrarmos decidida=
mente no ámago do assunto. Mas, sem carvão não
poderá haver siderurgia e por isso a hulha nacional
terá solução satisfatoria.

Para felicidade nossa, encontram-se, no sul
.

de Santa Catarina, os terrenos hulhiferos que ser

virão 'de celeiro á novei industria. Segundo os cál
culos, a usina de Volta' Redonda exigirá uma ex

tração, de 2.300.000 toneladas por ano do minério
das nossas jazidas, para que se possa fabricar o

coque metalurgico, Ora, a produção das minas ca

tarinenses é de 150.000 toneladas anuais, preven
do-se pois o enorme .esfôrço necessario para atin

girmos aquêle total. Para tanto iá se acham com

o Ministro da Viação o projeto e as especificações
,

sobre a eletrificação, e' melhor aparelhamento da
Terêsa Cristina.' Alem dissó, 'continuam céleres as

obras para o api'àVeifamento do porto lagunense,
que é o escuadouro indicado" a toda produção
Garbonifera do 'sul do Estado. Até agora estas
obras constavam de melhoramento da barra e do
canal de acêsso. Em vista, porém, dos resultàdos
promissores, já' foram �aprovados pelo govarno o

projeto 'e orçamento no valor de vinte mil Gonto:;
para as obras complementares de acostagem, es

t,ocamento 'd{) carvão Iii: aparelhamento de carga e

descarga 'dQ porto.
.

E' grande p otimismo. Parece, pois, que des
ta vez os lagunenses terão o inexprimivel júbilo
de v�r sua cidade acessivel aos navios de grande
c-alado, e a sua tradicional estrada eletrificada,
concorrendo, assim, para o engrandecimento dêst�
riquissimo Brasil, que tanto espera da colabora-

'j ç"o' eficieAte e desinte<es'ada de todos o, ',"S II"filhos. t�iiiiiiiiiiiiõiiiii�iiiõõiiiiiiiiii����_�-'-

NO -TEMPO· OE TOHQUEMADA

zido a Dakar, onde sofreu
rigorosas buscas.

,O mesmo lornal, diz que
Viajam no aludido paquete,
Com destino a Buenos Aires,
o ex-presidente da Repúbli
ca Espanhola sr, Alcalá Za
mora,' o antigo governador
do país basco J. AmjJjdia,
a atriz t.na Maria Custodio
e alguns banqueiros naciona
listas bascos e outros arsen-
tino$�

.
, ,

Por: VINICIUS DE OLIVEIRA contra a inocencia das viti
mas. E' por isso, talvez, que
se proclama agora, por aí,
ter sido a civilização 'quem
extinguiu o Santo Oficio,
trazendo, entretanto, a guer
ra ao mundo, com todo o seU
lúgubre cortejo�àe horrores
e mortandade. Pontifk:am
nos, efetivamen�e, na vida,
a cada instante, os moder:
nos oráculos de Delfos e as

sibílas de Cumes, para e5-
cárneo dos pacifistas da
atualidade, que a guerra é
um mai necessário. Jamais
acreditamos, porém, nas�eon
clusões exaltadas dessas pi
tonísas. Assim, leitor amigo,
ficamoe hoje por aqui, dan
do á pena descanço de es-

crever.
,

Canolnhas. Abril de 1941.

! Onde os horrores da In

ÇJuisição mais se acentua

ram, outr6ra, foram em Por

tugal e Espanha. Em nome

do nefando e ignominioso
ltribunal sacrifiaaram-se,
:l;1aquela 'época de fogo e

sangue, inúmeros mártires
, �a Igreja Romana.

.

Foram Torquem.ada e Xi·
menes, na realidade, os es

Wiritos diabólicos da funesta
{! trágica instituição.,Graças
�os bons auspícios do Mar

FIuês de Pombal, e '!_O depu
tado Francisco Simoes Lar

giúcki, acabaram-se, defini
tivamente, as crueldades e

tortura's das prisões do San
�o Oficio.
,

Os estilos incisivos de Ga

tes da Silva, no seu livro

r.!.i�térto� .da InlJ.utsi�ão, e

I
i

(Especialmente para o
.

. «Correio do Sul»)

de Alexandre Herculano, em

Indrodução da Inquisição em

Portugal, descrevem-nos, em
côres vivas e chispantes, o

que fizeram o fanatismo e a

malvadez em obediencia ao

sangrento tribunal, que con

denou ,Wiclef e João Huss e

fez, pelos seus crimes e per
versões, vibrar a propria in
sensibilidade do coração em

pedernido da pápisa Lucré
cia Borgia.
Vão lenge, porém, os tem

pos dos patíbulos e dos Car

rascOs, em que cometiam os

pais da fé as maiores e mais
v i o 1 e n tas arbitrariedades

Vem para aArgentina
o sr. Alcalá Zamora
RIO (A. N. Brasil) - O

ve�ert.jno o cO Globo»
adianta que, segundo êorre
nos meios marítimos, por in·
tervenção do governo da Ar-

./ , .'

genttna esta em vlagerrl pa-
ra a America do Sul, com es

cala no Rio, o velho paque
te' francês cAIci'na:f, que ha
cêrca de dois mêses, quan
do retornava desta c�pita.J,
foi detido por unidades de
�uerra britanioas. e çondu·

A5sim, sem trair as ex�
pressões de Maquiavel; veri�
ficamos ter sido o sr. Nereu
Ramos um homem de ex

cepção, que no momento
oportuno assumiu o coman
do supremo do 'Estado de
Santa' Catarina.
Talvez não tivesse olhado

os meios para atingir opa
der;/mas o fim, ou melhor,
o arremate derradeiro de to
das as ações anteriàres, j us
tifica perfeitamente o seu

procedimento: ORDEM E
PROGRESSO.

e s'aúde nos:
de firmas-

RIO - De aoordo com o! tampilhas, 'isto é, a federal
recente decreto-lei que veiu I' e a de educação.
assegurar a aposentadorfa A consulta ainda mio foi
dos serventuarios de justiça, solucionada.
foi instituido um sêlo de Entretanto, os tabeliães,$500 rs. para reconhecimen- dirimindo a dúvida a favor
tos de firmas, cuia renda se do fisco, iá estão cobran
destina fi cu!:tear os be- do sêlo de educação nos re
neficios concedidos áqueles conhecimentos de firmas.
serventuarios.

Exigindo, porém, a lei fis
cal que todo o sêlo federal
aposto em documento, seja
acompanhado de sêlo de edu
cação, os tabeliães consul
tatam o corregedor da iusti
ça, de sem ba r gador Edgar
Costa, Sobre si nos reconhe
cimentos de

.
firmas dev�m

ser utili;açl�s ambas a� �s·

o dr. Ivens de Araujo,
nomeado Delegado de
Estrangeiros
Na pásta da Justiça foi

assinado decreto, nomeando
o dr. Ivens dt Araujo. em

cQJTIissão, delegado de es

trangeiros padrão N, da Po..
Uçla d<fQistrito F�çleral:

.

,I
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l3aqueia o Ealrr-if!a-Ver-de' flrente .ao

Imbituba A. t. pel-() escore de 3 x �
Nildo e Wilke jogaram

muito bem. Este, melhoran
do sensivelmente, apesar de,
em momentos, ficar indeci
so,

Cid e Mimo, apesar da
bôa atuação que tiveram, na'
primeira fase jogaram muito
juntos' aos zagueiros. Por
vezes, Prates e Mendes vi
ram-se obrigados � recuar

demasiado, ,devido ao atrazo
desses dois médios.
Eugenio, no periodo em

que jogou, teve um .iôgo fir
me. Zequinha foi um substi
tuto � sua altura.

-

Abelardo, falhou algumas
vezes. Foi substituito por
Heraldo que, mais uma vez,
provou que é uma das me

lhores figuras entre os dian
teiros lagunenses.

I Mendes, Prates e Renato
jogaram muito. Edú, apesae

Irnbituba: - Lauro, Lu- de ter jogado bem e não

Iuca e Santana, [óca (João), ter comprometido seu qua
Osvaldo e Italiano, Margari- dro, é ainda um elemento

da, Pedrinho, Mauricio, Oli- fraco.
cio e Pedro. o,'

Dos Vencedores: - Lauro

Barriga-Verde: - Sagui, jogou satisfatoriamente, A
Nildo e Wilke. Eugenio (Ze- zaga formada por Luluca e

quinha), Mimo .e Cid, Abe- �antana esteve num dia fe
lardo (Heraldo), ,Mendçs, líz. E� nad<"l: desmereceu
Edú, Prates e Renato. suas boas qualidades.

A linha
_

média atuou a

contento geral. Seus elemen

Como foi dito, não se pó- tos estiveram incansaveis e

de apontar, em ambos os
fizeram o possível para con

Serraria e Olaria esquadrões, um fracasso. To- ter as investidas da, linha

Santa Teresinha dos jogaram bem" salientan- adversaria.
I do-se uns mais e outros me-

Os dianteiros foram tarn-

bem elementos destacadosMantém 'stock permanente nos.
na equipe, alvi-aníl. Mauri-de fôrros e assoalhos tipos Do bando vencido; - Sa- fh cio ez uma brilhante parti-paulista.. tijolos, teI as e guí jogou bem, 'Quando por da. Oportunista e bom chu-

areia para construções ocasião do u; ltimo goal do dta ar, conquistou os tres ten-
Km. 63 e Tubarão

I
Imbituba, não pôde intervir tos para os seus. Margarida

Pedidos a com a mão por se achar com

FERNANDO GENOVEZ 10 pu�o scria�en� machu- ����.���.�����.�'�����•.���.-�-���-���4��'����������,�����_��.��.��.��.��.�����4_��_�����.�_.'

'-

'

cada, não propositalmente,
:Atende com a maxíma por Mauricio. Si não fôra

urgencia , isso, talvez que a peleja ter-

Tubarão - C. .Postal N°. I minasse com um empate.

Conforme fôra amplamen- Iram ocasiao de presenciar
te divulgado, realizou-se do- aquela partida .uma bôa im

mingo último, em Imbituba, pressão.
o encontro entre as equipes No esquadrão barriguísta,
do Imbituba Atletico Clube bem como no de Imbituba,
e Barriga-Verde.: não se póde apontar um fia-
A preliminar, entre os casso, motivo este porque a

quadros secundarias dos re- partida foi uma das mais
feridos' clubes, terminou com brilhantes do' presente cam

a vitoria do Imbituba pela peonato. Ha muito que não

contagem de 4 x 2. AOS era dado assistir a uma

A partida principal, rea- tão bela luta entre quadros
lizada sob as vistas de enor- de fôrças equiparadas e que
missima assistencia e numa todos os jogadores se esfor
tarde sem a ação de vento çassem para ver no final um
ou chuva, teve um desenro- placarde assinalando uma

lar brilhante; e, após noven- contagem justa. e digna.
ta minutos de renhida luta, Os goals conquistados por
sai vencedor o simpático ambos os contendores foram
grémio imbitubense pelo es- feitos na segunda fase do
core de 3 x 2. jôgo. Os do Imbituba por
Não foi uma vitoria facil, Mauricio; por Edú e Heral

como a anterior sobre o do, os do Barriga-Verde.
<Caxias>, Nesta, os capita
neados pelo veterano e não
menos esforçado Luluca, ti
veram de empregar todos os

recursos técnicos pará derro
tar o

.

esquadrão verde-ama
relo, que, apesar de ser ven

cido, apresentou um ótimo
conjunto.

Os piriquitos, como aliás
vem acontecendo, tiveram
muito bôa atuação, notada
mente na fase final do jôgo,
deixando em todos que. tive- .

OS QUADROS

-,
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Folícltnica Se Camilo
,�ORLEANS�

I '

Diretor: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO, - OPERADOR ,-' PARTEIRO

Formado pela n. Universidade de Nápoles, com diploma re

validado e registrado conforme art. 5, Decrete
20921, do Governo Federal.

-

,Médico interno. e assistente I DR. JOSE' DE PATTAj
formado pela Faculdade de Medidna do Paraná.

Alta cirurgià e '�linlca em Geral.

RADIOGRAFIAS 1:' RADIOSCOPIAS
- pêlo ap.telho mais modernO

-

de RA lOS X
que é a ESFERA ROENTGEN'!)LDG!CA "Siemel1s".

. .

,

Úompleto Gabinete de Electroterapia, ":'(Jm Baios Ultra-Viole
ta) Infra-Vermelhos, Alta-Frequenclà, Diatermia,

\
-,

Bísturt-eletríeo, Radiosehutz, et�.

Os dêze mandamentos da
economia do carro

-IUM TRAÇO DE CARIOCA
Aventuram-se nos diver-

sos terrenos da conversa,

.
O Ca'rioca, a despeito do' contando f�tos, adiantando

comopolitismo em que vive .palpites, criando paren�es.co;
na sua querida cidade do Rio enfim, tendo por objetivo
de Janeiro, conserva ainda mostrar que aquela: aparen
- ou estiá' adquirindo - cia é enganosa.
certos asp\ectos psicoló�lCOS Esconde uma p:s�ôa deve-

verdadeiramente típicos. ras 'importante, vitima sem-
. J á não se falando quanto pre da «sorte».

á pronuncia, muitas vezes *
- * *

afetada, á sua entoação exa-

gerada numa interrogativa O nosso bonde parara,
e á nasalização excessiva de porque um chofer descuida
certas palavras - o <mas>, do estacionara seu carro de
por' ex, ele em outros traços modo a não permitir a pas
bem caracteristicos, que '0 sagem do carril. Businava
fazem logo aparecer em se o automovel. O motorneiro

qualquer «roda s
, gesticulava.

\

Pelo fato de ser «capita
l sta» - residente de capi
tal, êle tem, antes de I tudo,

AlEX a mania da grandeza. De

__________• seja ser o <tal> e em tudo.
E, como recurso, faz O' fa
rol.

e Pedrinho, a perigosa ala terá lugar a partida entre

direita, mais uma vez pro- os fortes conjuntos do Imbi
varam suas bôas qual ida- tuba Atletico Clube e <Gre
des. Olicio e Pedro esforça- mio Desportivo C i d a d e

ram-se-, muito, notadamente I Azul>, em continuação ao

o primeiro. Campeonato patrocinado pe-

I'la
AESe.

O JUIZ
* * *

, Corno árbitro de tal

pe-,
-

�

leja serviu o sr. Julio Mar- Tambem, nesta cidade,
condes de Oliveira. Foi fe-I em continuação

..a� mesmo

liz e teve uma atuação im- campeonato, medrrao forças
pecavel, podendo-se mesmo os homogeneos conjuntos do
dizer que foi um' Salomão. «Lamego" e <Sul-Catari

Soube, .
da melhor: maneira, nense ».

ser justo.

Os passageiros se levan
tavam e resmungavam. Al

guns pediam a palavra e pe
gavam os vizinhos para ou

vintes. Maldiziam o regula
mento do Tráfego, propu
nham reformas, mui tas.
Eram cariocas. O carioca fa
la sempre que pôde.

>I< *

Em Imbituba,
liõ

amanhã, LEIAM- CORREIO DO SUL

'ilXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJIXIIXXXXltX::XX%j O farol é uma maneira
inocente, ás vezesl mesmo

inconciente, do individuo
pintar-se como desejaria ser.

..,- • , 3

(Conclue na 3a• página)
o senhor

é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
<Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para .os brasil�iros.

Os fátos
curiosos

-. Os fátos notaveis .. As tradições nobilitanies. -E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas suas artes, que' se espelha na« Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

O senhor mesme
que é brasile,iro .•.

CABO

,

."União dosArtistas"
\

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras," IlustraçãoBrasileira » focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensarío
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

Com grande júbilo dos I recimento, . prestando rele
seus associados e admirado- vantes serviços á população
res completou, ontem, 8J lagunense,
anos de existencia, a corpo- Felecitamo-la pela signif,
ração musical «União dos cativa data, fazendo votos
Artistas>. Nesse longo perio- pela sua crescente prosperi
do vem a União. sem esmo-: dade.Ma . ..,

o·d Siria{-,

sos.

A Inglaterra ,fez tudo is
to, afim de continuar se

nhora do Canal de Suez e

do caminho das Indias.
Isto mostra um mínimo

da «civilização', que QS in
gleses levaram á Palestina,
A culpa dos países árabes é

estarem situados a caminho
dasIndías. A Palestina 0\,1

(,'09a· ii '§iria \�stê syJeiFa �
ser IJm gos teatros da guerrra
entre alemães e iIlg1es�=l,
sem ter nada com o peixe.
E, provável que o <Eíxo s

tente tomar o Canal de Sues,
e a luta seria então dentro
da 5iriíl. JO

E' cerno Se não bastassem
os maritirios que os siríos já
têm sofrido da parte da ln

�laterra e da França, terão
que sofrer ainda, apesar de
vitimas inocentes, os trernen
dos horrotes da atual con-
flagração. \.

I

- :.j
.-. _··_-s Tê

I
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A Lepra,· Problema Acionai SOC·IA I·S
. Papiros do �gito que re- CRISTIANO OTONI as ordens religiosas, t�maraml 'ANIVERSARIOS s� QQ professor Ger�ano 00- 10 a exrna, sra. d. Nída Bes-

montam a 4.600 anos A. C '

.'
.

a si o problema, creando co-
.

ner;l'o sr. prefeito Giocondo oa Rodrigues, esposa do dr.
FALECIMENTOS

'a cuidavam de prescrições vo hebreu - quem prírnetro lônias apropriadas, afastadas Fez ano�: Tasso: a exma. sra, d. Jari- Megalvio Rodrigues, P d
.

J. 1 soube encarar a lepra como dos' centros populosos. DIA dí '5 F 1
e ro Marfins da Silva

contra a epra. . E
' I, o sr. Mansueto Ira oares rance aci, es- '

problema emlnentemente/50- e assim que, desde o fi- I I
. d A' d

* • •

Os velhos povos, quer da ciaI. 'nal do século XV, a lepra
so ani, tabelião em Hamô- posa � sr.. risti es Fran-

. . Após prolongados padeci-
d P nia cajací: aI exrna. sra. d. Ilda. Em VIsita aos seus paren- f I . \

India ou da China, a er- O famoso livro de fórrnu- quasi não existia na Europa,
.

T t
mentes, a eceu no dia 28 do

.
eixeira Fatio, esposa do es, encontra-se nesta cidade, .

sia ou da Fenícia, estIveram las de Salomão continha
.

Como t;10s outros ,conti- Fazem cnos: sr. Norberto Fatio' a viuva acompanhado de sua exma.
corrente, em sua residencia,

a braços com esse, mal, sem, mais tarde inúmeras receitas, nentes, ela na América ainda
'

f '1' W I
nesta cidade, o sr, Pedro

f
' 1 d

. HO,tE' h
.

A Francisca Fernandes de Pa- ami la, o sr, i ly Gruner. M ti d SI
entretanto en renta- o eCI-

como ainda hoje se podem grassa, nas pequenas repúbli- .), a sen orita vani robé.·' •.
ar ms a i va. Causou o

siva e eficientemente. encontrar' a esse respeito ca- cas do centro. Na América Alcantara, filha do sr. Alirio 1"'\1'
*. seu passamento geral pesar,

-: AI C LI A 9. o ceI. Belmiro de f
FOI' o rei egípcio Boche- pitulos inteiros ou séries de do Sul, localiza-se na sua par-

cantara; o sr, ustodio O DIVERSOES por ser o inado pessôa muito

r S 'd O S Iiveira, de Ouro Fino, Mi- t' d A

.'-.'.s que, alarmado com a sua oarâgrafos nos livros bíbli,- te oriental, isto é no Brasil. oares; a sra. . iva
. oa- G

es ima a. o seu entêrro
,. I t Lp' res; o jovem Assis Pedro nas eraís: o sr. Jorge Car- CI'n0 p' I compareceu grande número
1Pr,�g.ação, consultou o 0- C?S, prlnclpa men e no", evi- or muito tempo, o mor- neiro, de Cresciuma;.a me-

�. a ate d

',ra'cu',lo'" ,dn A""'0n, recebendo tICO, no LIVro dos N.ume- fético brasileiro, como o egíp- Francisco, filho do sr, Pedro ./
.

.

e pessôas, notando-se sobre
.. ('l'\"j r r rc F

.

d Síl nina Abgail B. do� Santos CORCU'NOA DE NOTRE 'o ceí
- "

.então ,.0 ��lil:�Jha de
_ alijar I ros, e no, Deuteronomio. cio de ha 7.000 anos, só ti- rancisco c a I va.

filha. do sr. )ovit.o. Santos'," .' .• '

fi
rxao

..�o�tuario muitas

d O to ,," gregos ex h desti f AMANHÃ a exma "ra
. O.,AM.E

. ,

ôre.,s,. artlf.lclal.s. e n

.•

aturais.
d� seus domínios fJ. to os os s esen ur .. ", Q

__

-:- -

n a um estino: a astar-se ,. " . o iovem [acopo Tasso, fílho
seus subditos contaMi�.-iQs. II e sção a Herodoto, .::;;;;, e Q� la- das cidades e viver misera- d. Inês Gruner, esposa do d G'

+r ,':;'\."I' I • P I G
o sr. íocondo Tasso; a

.

Essa """,\'... 1 dto
� pelo deserto dóra;' uraa 1 rár:IfIS

- a não ser Lucrecio velmente, entregue á sua sor- sr. au o runer: a exma. d I I' G
'

I
.

: ,,", ""��t,,,u a extraor a-

� l-r
1 d M' d DA

sra.. talia. azo a, esposa rla eue a: R K O M�nueIBOI" d S
,multidão' de exilados, hf_,. e -'fáci:t,�, 7" quasi nenhuma te a perarnbu ar pelas estra- sra. . ana as ores do sr, Alfredo 'Gazela: .' '\"';, "a,.,. •

_ ,apre�enta. ii .rasl lense e ousa

breus mi sua quasi totalida- I referência ta�etll ,ª, ��§a do- idas. Rezende, esposa do sr. J o�? sr"" ér 01' d V k
-" a, h,01e em l sessoes, contmuss

,

M
'

di A d
-

=» 'I
.�- ��--

1 Rezende: O desembar'>w'· -.... . 10 a ,a.r�,,�\.. 'quebrando todas os reeor- Com a idade de 77 anos,
Ide" esperava a morte,

. ,as ença, e que p�reçe 111 tear \.IS po eres pub icos quan- � I:',,,,,�-_ ",
...uor PI,A 1�, º'.��' .AAçonlo 10- eíes de p'l'and-. l!;1'�mes vI'ndo f I

,ei.s gu.e ulU deles, MOIses,. não a terem tido 06 seus do, ultimamente, chamaram I Medelro ,uno, de Floria- , rl Qll I A
... Ia ..... t � a eceu domingo passado, em

I
.

I c povos'
.

bl d [I' M Ab
-

V' �� �ç . �elra�o�e .. ,ris-··-á l.a.una. CHARLES Cangueri.·o·"r, ManuelJ:j�ra-
\�Qn.c ar_n0�-o� a acelta- o 0-. , ;. �. !

a SI o pro ema o seuJ��� no�o IS;, auro raao _1- �tllan_u R,_amos, e,,-mterve� �UGHTaN, no pa,pel de
"

�Q
..�IJI� mdlca�o p�la Deus , � als8�rsao dos Jydel;ls pe1� tamçm� e �� ��� çyr�,' tomo t�no,. filho dg sr, Ab.ra�o tOf-federa\ nO �st��� Quásimodo, o c:ineiro florten- silie��� de Sousa, comercian-

fl,fiICO par.e p!J1dar, do seu aça9 mllttar de Vesp�slano e, ��mqêrtl qa S4a preyel}ç�ol VltonQ., d' d
.. t� naquela localidade, onde

.p.o,vo es
..
co.lh

..
�o,.. .0.. a,.,J

... Q� ps T\t.,) alast.rc.ll- a por �)da a Já encontrar".f!l ar"'nd"'s rea- DIA Q o sr, J.aime C�'r� .

• • • i o a gra.ride CATEDRA�,
'::f

.
< <.

,_
< "";1 ti! ""I

'"
.

'

.

' ,�, '.

.:: ._
• • 'M:AURE.E.N a' HARA'� ·era bastante estimado. O

seus conheCimentos de �er- ,;11fop,a �[�lbiadf}, 9uÇl cornp !I�a.ç€lt�s prov.enl�ntes todas nelro, a. :�ma. s,ra. d,. �q\, I V.AJANTES I,. �l de ESM6.1vv
_- no

seu enterramento foi efetua-
\vas e a sua sabedoria em di- :lni�o rerryedio p'assQI1 á afas- da inCiativa partIcular, com- te B,rasl�le1"\S(! qe s,ou_sa,: ªl- i

"

.

:'I�tla. -wà.,·
" ..DA" a

itar providencias acautelado- tar das cidac:Je�' o� qoentes: parav,el E!q�ela i1yrninada � sa,. �il�a do sr, A)celp,iad,es' Ac-ornpanha_dQ de 'sua
.,' ...,,! ..';'I :uu qualidades do em Imaruí, tendo com-

ras, impô�:se de proqto. Essa medida ev�tou um.a qecjdiqa {nlc\at,yá de�oj��c. ,�a�n,art p:-e�etra, da quard�;: e�rna. ®�a., d. Joana;Q! :t"!C 'mais tarde lh.e assegu- parecido muitas pessÔas. Era
.

A dSlr crtoit6 _:leS�fj: ,��Fi- maior disseminação até que, �es�e 1TI0,rnen,to elTI �ue, � o s�. Q�a�I�IO Nves d.os �)ln� M�ssi � de sua eUnhfida, raram outros papeIS de gia?- o extinto pal do srs. Plinio,

ta de M�n?thon, sacerdot�;}á �m p!�El� .

Idade Média� os L.lTIa. ç090S 0.'> �s�adps. d� ; tos: d;e F1G,u,el% ..: s@l'\horita Maurichen, viajou de destaque em &r�ndes fll- e Mario Brasiliense de Sou.
,eg'tpc�o, foi lvI-ois$s """" mas 'I árabes e os êrUtàdos a espa- n.os�o_Ra�3, .e m.u,ltlplas Ir:_S-' ÚI� 7;., 9 %�" �e��sa:�Q i para �orto Alelre o sr. Joao

mes
..

tarde o guia de todo.0 FlO-: 1h,.IH·ªm �9m �al profusão que tItUlçoes prIvadas se estao Ra��s� q� �����i Q SJ'. Rs- MussI, comerci�numesta pra- 8 �oJe ,em/ sssões, 4, 6 e sa, comerciantes nesta pra-

.._ • .. .. P .. i. tal1çaogol sª�ia � ��n�rosª- ç�QIs.lau �ucml, .de Imaruí; ça.
,_ oras no Ider. Iça.

-\ !LI,,!,"",! , •. ,,",
"

rI)eôF�, � cjeR�l�r e prevenir sr. Teodoro Schlefler. �.=-""- .. III Jtl "

.••••••••••• r1••••••••••••••••••••• II ..

UM TRAÇO DE CARIOCA �,�r:�:;��i��;:�:::IAI��1�ix�i;5:fiêr�s�lnhZ.c:f:s��:�:s�����: COllprem ou assinem Correio do Sul

(ConetL(s�o da 7'. página) �":,��:ne,
•

,prendi ati �. fu. I f�b���S. j����:';�� �;"po��;� " -- .•.== =-'�" •=>='""'�.......no==-

O meu vi�jnbo' 'tambem umN°b:��a�� t�1:°N"ao:ar: â�����'����s� ���:�tt�����; Tem ordem de fazer lo' 'g'o c'ontra�ee�;ftnb��fo���:s�e atuâ��' f�l��a��et�n�:�: ���si�� ����õ!:nd�a��i����:;�sas �:���
,

_

E \começou di�endo:
de levar-me,.. .

oyam �lJqS atividades e se;
"",.. O sr. estª- me vendo

..,.". q' §!m, Muito gemo qes:�Yolvem. �h(ntío dos dis- i
'

assim, mas �u çonreço I?4e- Mas ... Você é carioca, não ? �OSltlVOS le�als, pro�urand()·
nos Aires. Fui çhofer de

_ Ah sou sim toda a
qar QonfortQ e saude aqueles.

�nossa> embai)j:ada. Guiava ", -'

1
nossa familia é carioca. ci que tao ttirr;Jve m�nte a��-

!,Im _ Çadila�. ,Mas l� não se ",.' d t;'!;' d
, Tio A,vQ de me\.l, pai era p'e-

.eram 01J, f;-5 ",o �Ill risco e

esta�i,ol1a �ssim, a�rapalh�n� � - \l'l a p6rd�1'
..I. Me,n�l @ 0ar�0. Fo� Ministrg .'

"

.:��. . . BERLIM, 1 (U, P.) - Afirmava-se hoje, e!l1 fontes
�o o tra1'}s1to,í· do �mp�'rl·o .. ! ,I E.,�mplos magn.l_flco.s desse

_ .

.autorizadas, que as forças akmãs têm ordem de fazer fo-
'" *:j< , deSinteressado intUito de U

'" go contra qualquer navio de gl;1ena dos Estados' nidos

Um amigo áptésentara�mê * * ação e cooperação
. são as

que penetrar na .zona de bloqueio estabelecida pela Ale-

ª Senhorita X. Era \ IO}-1ra Esta-vâ €I espera dum <Pra. múltipas sociedades de assis- manha, em' volta ,das -Ilhas 2pitanicàs, seja, e-scoltando
� t�nÍia um �etc5 por.tç· To� Q3 dE! J?�ndej,r,fl.:t, no Abrigo tência aos leprosos e defesa combóis mar�timos. seia mesmo í:i.avegando soúnho.
m�l, ÇOIJlO assunto de cor- da Dapa. J unto a mim, uma contra a lepra espalhadas por

. Esta declaração é. interpretada como uma reposta

te;ia: a

..
SlJa aparente bele:iia. senhora mais ou menos bem l t�do o nosso terr�t.ório, reu,- âs palavras ontem pronunciadas pelo presidente.Roosevelt.

Falei-lhe; . ,

t.rajada. Além, um moleque ntdas em fede.a�ao. o qual disse que os navios da frota de guerra podem, em
.

=- A Se1'lhorita se asse- apregoava a final'j' f\0 Glo� Com qs glhos vQlt�dQspªra virtlJde das clausulas da lei de neI,Jtralidade, penetrar na
melha mqito a faleciqa J ellO bo»,.,· açrescent;ando qualquer a ���e9qr�a das ªytQr.i�ades zona de combate. .

HarJow, . Ç!Qisa sgbr� qs jtaliªf1Qs... saQltªna!i e. p.ara a efiCiente Assinala-se, outrossim, qu,(1i � atitude da Alemanha çOm

�

= O' sim! jã 'rp� giss�- A Maqam131 desejosa ge e cri$tã atividade do� que; relação, aos navios de !ii,�eJ'lla. dos.,.E:sta� Unidos ou. c!-e
rªm. V. açha' �u ereto rnostra,r-s� interessada nos pcovadamente, se dedicam a

que ngo.... Ela 1'}ão �inha q assuntos çlo dia, numa prova solução desse grande proble- ����___'..J:::;
n.ari; a§sim gomo o meu, desemi-inteleetualidade, gas- ma todo aquele que se diz

mas o (lorpo ·era i�ualsinho. tou o seu 300 réis com cO pa triota tem. necessariameo"
Tenho as medidas dela e já Globo; te, o dever de coop�r�r -= R- fê ga'conferi com as minhas. Correndo os olhos á direita como e quand,Q se lhé depil�

.. :.... ')e Or.ma no.
.

-

.
Nunca vi coi8a tão igual... e á esquerda, como que mos- rar � 9_Portup,idaaf! � �,essa

O cabelo ... Repare este p�n· tran?o que só ela, dalí� ,%o�· Iél'lpm:e�lto�� e gránpe ObH\.

b· t
·

I A

teado:V.lembra daquelefilm prara o jat:l1al. abriu-o em .de sohdarIedade. hlJ.�I'H\ � lne e lng esdela, cO ?oivo de �inha no\- mosição� de_leiturá:" de eng_ran.qe�.,�I}tQ lJacio�'
,

va,7 POIS gem, O penteado Mas ela noo sabIa ler, e �\, .

A R
'.

·b
'

��la �ra igualsi�ho... estava sem, sorte. C{)ro.. o j,Ç:>r- ; '.Im==·!='====i� 'ussla "roI
.

e a passa.

�la parou e eu ap,roveitei nal de cabeça para baixo, .�.eL PU. L CII:;::;" ESTOCOLMO, 1 (-T. O.) - Foi anunciada na noi- I'
..

para tirar-lhe as medidas do, �fingindo�. i,n,te(es.se num�'II· PROM1SSORIA te passada a reforma do gabinete inglês: Beaverbrook,'

porpo, �orn os olhos� De fato� �eportagem, ali fi�u postad.{ih ..
.

.' ministr0 sem pasta; tenente-coronel Msore Brlibton, da
. d (t· d

.
.

�inh�oo gern feito I . Sêm se perceb�r do espanta·

I
Em formato moderno produ�ão areon�tica; Leathers, da Marinha Mercante e gem e ma, erlas e guerraE el� continuo.u: _ lho ridículo querepreseotava: e papel de linho, ven- transporte..

\
,

_

- E eu, para nao desa- o farol! '

.
de-se no Correio do Sul

. Esta reforma é motivada, segundo parece, lenti�ão • •.

pentar os meus cfans�, apren- . no,ritm.o d� produção de aviões e �eGessidade�' d� malar
.

em seu terrltorlOdi o ingl& e danso o .swíng Leiam« Correio do Sub I �========':#' I centrahzaçao do problema de transporte.
\

.

navios dos Estados Unidos
outras nações que por acaso penetrarem na zona de hos
tilidades, foi já categoricamente exposta peIo proprio
chanceler Hitler; q_lilando dec.larou:

cE' nos. indiferente o reconhecimento ou não da zona·

de guerra por aquele país. Somos nós que á estabelecemos'.
e quem quer que nel_a penetre; seFá torpedeado, sem con

sideraçõeSc para a- bandeira que arvora >.

Essas:,mesmas:. fÕ'iltes-autorizadas: acrescentaram que
a atitude alemã não sófnet:f alteração alguma com 8s-recerr

tes declarações do presidente, Raosevel,c; dizendo:'
_ Washington admite que os navios· americanos que

venham a patrulhar o� comboios, facilitam· informaçõés
aos navios de guerra qritànicos. Isto equivale, praticamen
te, a intervir na guerra

.

de maneira tal como se comba
tesse. Se um rqilitar norte-amrncano ou um adido mili
t�r dess� nacionalidade aparecesse em um campo de ba�a
lh�: rias linhas britanicas ou fosse sobre o campo de bata·'

lh,ª num �rarelho britanico, correria o risco de ser mcrtÓ'.
O m�smo' suee �rá com os navios de guerra norte-ameri
canos. na, zona de batalha do Atlantico Norte>.

/

,

Ao tratarmos da questão homens êjue surgtram rio

das raças humanas, quais- mundo, necessaIlamente,' vi
quer que seiam,'das mais altas veram na Africa, berço co- mesmo berç� comum, tOdos I, Entretanto, os \j�poneses
ás baixas, a primeira afirma- mum de toda especie huma-

os homens, de todas as ra- atuais, mestiço de chins e

ção fundamental a fazennos é na. ças, não podem rejeitar esse de malaios, demonstraíam

que todas elas, sem exce- Porque tambem outro pos- fato fundamental, afirmado exaustivament� essa grande
ção pela ld da evolução, tulado, a que c?eg�m �odos por) esus Cristo de que to- Yerçi.act�. Qualquer povo

unanimemente aceita pela. os ?ome�s. de ClenCIa, e que. dos Sã0 -irmãos e oriundos mestiço pode se constituir

ciencia moderna, todas'elas maIS provavelmente ou an- da mesma origem. uma grande :potencia do

provêm de um::! especie de tes quasl certamente, hou- l(.ort.anto, sr todos os pO-' mundo, desde que elimi!1e a

macacos chamados «prima- ve a. u!'!idade de origem da
vos ou são. oriundos do mes- ignorancia e o analfabetismo

, �as�, dos q,uais por sua veq, e�peoic humana, pois não s�- dto casal primitivo, que foi de seu meio e dê um prepa

§,�O Qriun�as ta!ve2í, segun: I
na ,prov�vel. ou antes sen.a Ad�o e Eva, ou. des:endem ro e uma educação fisica e

do, enllendIa Darwin, de ou um absurdo que em do�s. de Igual tronco de prImatas, mental, completa, a todos

.tra esp�cie zoologica. a dos pontos completamente dl- Em qualquer hipotese, atra- os seus membros. Porque
marsupiais. vers�s do globo houvessem vés dos milhares de seculos todos os povos, temos um

A segunda grande afirma. surgido contemporaneamer1- que nos antecederam, passa- cerebro fisicamente igual e

_ f t
. te, paralelamente, da esca-

ram por multiplas traIísfor lambem, porl igual, vinte e

çao a se . azer, .em ma ena
J'

.

I 'd
'

°

d
.

I" 't
a anIma antenor, uas es- m�ções e comixtões e são quatro h0ras por dia"dentro

e etn\) ogIa, e que mUI o
ecies de homens . perfeita-I i:f

". .. '- d d'" Q d J E
.

provavelmente o berço cO-I
P
..

E'd
todos mestIços, serp �Geçao das quais, to os, in lscnml- uan o oseph ,Oavies foi papa a Russia, como

mum àe todas as raças hu- mente IguaIS. VI e�teme�- de nenhj.lm, não tendo uns nadamente, podemos adqui- embaixador dos Estados Unidos, tanto êle como sua espô_

manas, sem exceção, foi a
te po.r este �u aque e �Otl. o direito de menosprezar os rir a mesma' soma de conhe- sa jUlgaram necessa,rio -levar· certas conservas alimenti

Af
.

P
. . vo, mfluencla de ambiente

outros. Todos ia.ualmente cimentos e praticar o mes- iàs a que estavam acostumados,. '

nca. orque a prfffie!�a b t h '"

especie de homens, quando
ou outra,

.

o
..

erço, f1"(u, vieram desse casal de prima- mo numerb de atos praticos, NÃo TussA QUe . Um dia, o cozinheiro russo; clepois de pacientes ten-

emergiU da escala animal, trone?, pr:mltlvo d.e toda,a tas antigos, são muito pro- na vida ecomica. tativas' par,a/preparar uma dessas conservas, pediu para

evidentemente vivia á lei da especte humana, fOI um 50. vavelmente filiados ao mes- E em breve, com o aper- FICA TUBERCULOSO falar á sra. Davies, a quem comunicou que, por mais

natureza, em estado de nu- Mas, descendentes todas mo berço comuI;p que foi a feiçoamento e barateament� O "CONynATOSSE"' que variasse os processos culin�riõs, não conseguia t�rnar
dez, pela incapacidade de as ra.ças humanas, sem ex- Afriea, segundo expõe Dar- d?s apar,elhos de ar

:_ondl-I
,I{ o conteudo duma das latas mais ou menos comestlvel.

fabricar tecidos, para se co- ceção, de um mesmo tronco I win e extensamente desen- Clonado, ��!!ql'luer reglao �cur ,.. �I:,_. �.�fl:.IT� �r:Alc,�_rll}_lI,JJl
Averiguado o caso, o que a lata em questão conti-:

II2�ir! Portanto, O� p:i�eiros primitivo. Q\i�ndas, de ytlJ volv�� Sch,QPpenhau'-r. ;oníl do w...... pOd�fá... .J!"_ �I •.U,,"'�f'''��.Y� nha,,, creq'l trê$ bQl�$ 99 ��ºi�!,
I

LONDRES, '1 (U. P.) - Os observadores mais ex

p�rimentados são de opinião que a proibição da Russia
contra o transito de materiais de guerra através do seu

�crritorio constitue a mais habil manobra da �emana.
. Os comentadores em questão, .acr�ditam que o Reícki
fez reclamações não oficiais junto ao governo de MOicou,
diante das noticias di·....ulgadas nas' urtí�as semanas, de
que os Soviets haviam autorizado a passàge!J1 de arma-

mentos suecos destinados á Turquia.
dotado de clima tempel'ado. Ao que 'parece, Stalin não somente satisfez o seu

Porque assim como em Lon- desejo de que cessa�se, í=sse transito. como foi mais longe
dres, PariS e Nova YQrk. ainda, proibindo a passagem, atl\9-vés da Russia, de toda
qu�ndo a temperatura esti-· e qualquer e;specie de material de guerra, assestando,
ver abaixo de zero, temos assim, um rude e inesperadq golpe ao trafico de'armamen
nos apartamentos um calor tos entre a Alemanha' e o Japão. que é muito mais im
artific.ial a oito ou dez g.ráus portante que o qUe')era realizado' eQtre' a Suecia e a Tur
acima', assIm tamb'ern daqui quis.
à pouco no Brasil, em todo.
o norte, depois de trabalhar- ======================

mos a uma temperatura de Mandai fazet vossos impressos' nas ofi-
30 a 40 gráus, ,Poderemos 'Cl�n'aS' .do CORREIO DO SUL
nos recolher fi. um apartà-
menta qu�lquer, ottde de.s
cançaremos a ;0i.�e· ou det

gráus de tePlP,eratura, do
sando-a á r:t�sa \tontade.

s p
N'

VOS sao mestiços
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ignidade I
Serviços

, o 6°. aniversario do go- o 'aplauso da sua SOlidarie-j
de um ímposto.. só gozará

S6 se banqueteiam no con-I POR: V()lneõ de ()livei ....a I dos Rei�, o !eneb:os? judas verno do sr, Interventor dade e da sua gratidão, atra- .desse benefício, se a soma

cêrto das nações civilizada,3 (Rua Conde de Bomj im, 61 f, - Rio de Janeiro. - Em 21-4-941) da Conjuração MI?elra. Nerêu Ramos vés de consideravel número das suas dívidas, excluídas .

os povos verdadeiramente II-
"

.
.

EIS por que, hoje, como de telegramas, cartas e car- as multas, não exceder áque-
vres e emancipados, autono- vado ao patíbulo, onde o eh-I meiros anseios .•

da redenção ontem e como será amanhã, Transcorreu alo, de maio tões de felicitações, vindos la importancia.
mos e soberanos. Aqueles forcaram no meio de ruidosos I brasileira, pela. independen- para estimulo da mocidade e o 6°, anivérsario do Govêr- de todos os municípios do - A Sociedade Dramati-

que, por ventura, ja tenham e orgiacos festejos. Esquarte- cia sonhada por esse arroja- engrandecimento da Patria, no 90 sr. Interventor Nerêu Estado. co-Musical "Carlos Gomes',
quebrados os grilhões do seu jaram-no depoís, sendo. sua I do e .in�c��to conjurado da sua 'memoria ha de ser sem- Ramos, No setor da educação pú- da cidade de Blumenau, le

cativeiro, num hino de glo- casa arrasada e seus filhos Inconfidência. pre exaltada como exemplo Os benefícios que o Estado blica, creeu o Interventor vou a efeito. no dia 30 de

rias, ao .raiar do sol.redentor esti�matiz.a�os .

com o labeu -Simples alferes de um re-
imorredouro �e . lealdade. e usufruiu durante êsse período Nerêu Ramos, durante os abril, no Teatro Alvaro do

de sua mdependencJa.. da. infamia. Feito o esquar- gimento de dragões, caráter b:avura, patnotismo e dig- de assinalados melhoramen- seis anos de governe, 325 es- Carvalho, com absoluto êxi-

Nação sem a.uto�o�la e tejamento,
. pre�ar.am-Ihe as inamoldavel e granitico á se-

nídade.
.

tos em todos os ramos da colas isoladas e construiu to, em excelente festival mú-

sem independencia na� e na- carnes, ainda �alp'tal'!tes de melhança dos penhascos da, E_ no atual mome.nto, a�s administração pública, são edifícios modernos para 22 sico-vocal em homenagem
ção; assim como, pátria s�m san�ue, e,? diversos pontos serrania natal, José Joaquim

claroes do pavoroso incendio reconhecidos pelos catarirren- novos grupos escolares, ao sr, Interventor Nerêu

libe�de � sem soberania, mais m?vlmen�a�os da. estr�- da Silva Xavier, por alcunha q�� .abrasa p,arte do m�ndo ses que, mais uma vez, leva- "para a Escola Elementar Ramos, pelo transcurso do

não é patrra. da q�e ra do RIO. a antiga �I� o Tiradentes, foi bem a sin- cI.vllizado, nos: que, livres ram ao ilustre governante Agrícola de Canoinhas e pa- 6°. aniversário do seu govêr-
c.

.

.'
Ia Rica das Minas Gerais, tese do entusias da bra- somos na brasilea e imensa ra o 'Instituto de Educação no.

. Acalentando esse Ideal e assinalando assim os pousos . ; d
. m? .

b
.

gléba devemos por fi Iguns da cidade de Lages, Atual- São Bento
.

d dê
..., .

.

.

�

vura e o patnotrsmo ra·.'
,

partm, o b .asll _prmcI�JO, e do.caminho. sileiro
.

instantes, elevar a alma ao� mente estão em construção Foiaprevado, pelo Depar-
que nos, rast eiras, cientes

.

Creador de todos os seres, , D. N·"· 6 novos grupos escolares, No tamento Admíntstrativo do
dos grandes feitos de nossos E aParria acorrentada re-. De todos os conspiradores, rendendo-lhe ig ra ç a s pelo

'
Ia e oite da Saúde Pública, foram Estado, um decreto-lei da

antepassa�os, cultuam?s, no cebeu em. seu seio 0.8 despe- - Alvarenga Peixoto, To- bem que desfrutamos á som- contruidos o Departamento Prefeitura de São Bento,
pia de hoje, a memo.na .

de [os do esquartejado, sublime. rnaz Antonio Gonzaga, Clau-� bra da augusta e' gloriosa Diretor: MENEZES FILHO
de Saúde' e os Centro'.. d ...

·

d I
.. <; proibindo, no' rnunicípío, os

Tiradentes, o nobre 1 ea ista O solo doseu larfoi declarado dia Manuel da Costa e tantos bandeira dó Brasil unido, Redação e oficinas: Saúde de Canoínhas, [oín-R'
'" letreiros, cartazes, boletins,

que �onhou com, a in.depen- maldito para que as víndou- 'ou.tro�,,':':__fo.i �}e o glorioso e forte. �eS?eitado e livre. ua Felipe Sehmidt,38. víle, Lages, Laguna e Tuba- dísticos e anúncios de qual-
dencia do seu pais e liberda- tas gerações se aterrorizassem toutuaado sofredor; que se su-

. Brasileiros- de todos os Fone, 1581- C. Postal. 20 . rão; O Leprosário e inúmeras quer natureza e taboleta em
de do Seu povo. diante dos consternadores en- blimou na profunda e imen- . rincões da Patrial Reveren- FLORIANOPOLIS outras obras de valor. A rêde

Ih d h bi
_

I Sama Catarina línguas estrangeiras. Os kltrei-
Vibra uníssonante o cora-

tu os e uma a itaçao arra- sa dôr do seul suplicío. demos, para todo o sempre,
.

rodoviária estadual foi cons- .
.

idi
sada, onde asplantas não de� l' .

I d
.

ros existentes em 1 tomas es-

ção da Patria, ressoando ao A'
;

f'"
"

i
-,,<, -

o nome mconspurcave e Ano, 60$ - Semestre 35$ tantemente melhorada e am-' trarrgeiroa deverão. ser verti-
viam víceiar, [."1 es a, �;m a gumas pen�,,: 7 iradente�, o deslumbrado e pliada de 880 quilometros

'i7'

sol dos plainos e das serras das, o perfil do proto-rnarttr ât d'd' h d' d B '1 E' o diario mais bem dos para o idioma nacional'

os canticos da alma cívica do Corvejaram, alí, as asas lu- da nos s li : Independencia
c di I.� son a or o rasi ..

feito .e" de maior eir-
. de estradas novas, além de eu retirados, no praso de 15

Brasil, no momento em que gubres do infortunio nacional, atraiçoada pelo miserável e r�e_Im_I'_o�_.��______ culação DO Estado. muitas pontes de elevado dias, sob pena de multa de

se recorda uma das mais pun- ao amortalhamento dos pri- -chaealesco Joaq1,lim Silvério COMPREM ou ASSINEM �. cauosto�_tteanddoo, sniodso CCOongn.. ferreisds,aoss 200$000 a 1:000$000.

gentes e resp!.endorosas pá- '.

, ',.
. -I; ."

.

CD Indaial

ginas da nossa hist6ria. A��__ ,.-__-�•. �"""':"_��.- ..... -.--�....:::::�:::::=�::::::�::::::�::::::�::::::�::::::-:::::=::::::::::::::::::::::�===::::::::::::t
rodoviários nacionais, as', PeloDepartamen�oAdm' 1'-

gloriosa epopéia da lnconfi- ;:'�-::i ,

..., -...,� "'""'- -
---� mais destacadas referencias.

nistrativo dÓ Estado" foi' dada
dência, que de inicio t�ve.

Mas seria impossivel assi-
1

<

I aprovação ao proieto ,de de-
co"""'" cenário os' altaneiros na ar, numa simp es nota,

u..., • • ereto-lei da Prefeitura de
sêrros de Minas Gerais, veiu,

'f"e'"
".,

),
.

todas as realizações do seu
lndaial, cteando uma biblio-

todavia, encontrar triste epí- .. .' -';, govêrno. A enumer.áção que téca Pública Municipal.
logo na metropole colonial, já fizemos, é suficiente para

a se�pr� heróÍca . e· invicta
.' .' \',

.

justificar o. conceito do povo 'Canoinhas

cidade de São Sebastião do barriga-verde, considerando, Foi instalada uma Agência
Rio de Janeiro. A esse pri- com il$tiça, a administ.ração do Instituto de Aposentado-

A.SSINATURA-S,�J?OR-,AN'O.12$ P@RSEMESTRE7$·.TElEFONE,'86.:CAIXA·POSTAL,34 •• PUBLICA-S.E AO'S O·OMINGOS d I N A R
meiro vágido de indePenden- o nterventor ereu amos ria e Pensões dos Industriá-

cia, respondeu a gargalhada como a mais realizadorl;l e rios.

I
.

d t
.

ado
' benéfica de quantas tem ti-

a var a.praça esquar eJ -'.' Redàção e oficinas: LAGU'NA, Santa Catarina Correspondénte no Rio: �eeretario: VAMIRÉ D,E OLIVEIRA'
ra. Arrastado até aí aos mo-

.

I _.__

. do o Estado de Santa Cata-

tejos damultidão'erl'fciode···RUA 13 DE M:AIO,.3 .. 4deMaio.deI941 VANIO DE OLIVEIRA
ANOX-Núm.ero489 rina.

crueldade, Tirqdentes' foi le-' ,Esi===:;:;i:==:;;;;::==;s:;==�::i!;;;5======::i!;;;5====;:;:;i;;;:=======i=:==============5====::::::l==================:;:;;a O Departamf;nto Adminis-
.

A .I!iI

t
'

d
.

trativo do Est�do aprovou

Pon·es. YII]OB nom a au e. �'O�iad�;����lte�t�n�����:e��
dividas estaçh,I.ais oriundas

. de impostos ou taxas dos
exercícios anteriores a 194 I
que não excederem de ......

100$000. O devedor de mais
de um exercício 'ou de mais

Simbolo

:.. '

__ oi
_

.'
• ,_'•• ,.,.. " •

=�eee�eeeoeHeedReMeod��

oj •
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BARCELONA· (N., P) '--:-1
de

.

Vich conduzia pela estra- f adeante. novos passageiros

Cl'OI.OS" '.D'.0'__ "

:

...
,
'··r.a:-s.. ,1, Em um povoado do Intenor da, sôbre a cobertura ·je um que não encontraram lugar

, da. Espanha, aconteceu um'b t d f no interior do veicufo
f .'

.

d f
. 001 US, um a au e unera- , . ,

ato que re�ne ]e arma �UI- tio. A meio Caminho tomou acomocfáram-�e na parte supe-
to r,ara.o mvu' gar, o pltO- 1

.'

I rior perto do féretro Pouco
,. Ad' ugar no velcu o um campo- '. . .

.

resco e o traglco. ten en- A I' d
_

. haviam Via] ado quando
do a um

. 'edido da ciVoà-
nes qu�,. a em

_

e nao ser .
.'

_

, � . P, .,' superstiCIOSO, nao gostava mesperadamente, notaram
çao de PUlgrey, o emprega- d Ih E . que se movia a tampa do.

d
.

.

f
. e se mo ::Ir. como estl-

do €I uma casa, unerana' h d I caixão a'O mesmo tempo que
,'.,

. ves�e c oven o, reso veu I .'.. _

_ 11112 � a' .0_ meter-se no ataude e cobri- surgIa u a mao e uma voz

RIt"BOS
DE ALUGUEL DE CASA 1ro 'com ,a tampa, Com o b�: q�e lhes pareceu d� além

.
.

. ..
. '. '.'

.

"

I lanço do oníb\Jsl' e sentindo- tumulo, perguntava mteres-

A Comissão de DJesa da '138.379:10-8$000. O v&lor to- em blocos com, canhoto se muito a comodo no seu saçia:
Econômia Na.cional" dkeí:�: tal dAos s�b�!?rodutos, como picotado, papel de linho leito improvisado, o cam- _ Já passou a chuva?
mente subordtdada a

.. pr��I-l
se ve;. atlflglu·;,:.,: ...

' ....

,

... : '.' s4perior, vende..se no pçmês.J�?dormeceu. .
.

dência da República, acaba ·134.3'52:179$009;·eodem,an- O 'R' no S
.... Essas inocentes palavras

de exp,Ôr. os resultados do teiga e queijds, ·ii :.:, ,� •.. '

..

C R ElO 1.1
/ UL - 5$ Acontece, poréln, que mais tiveram conseqt.rencias terri-

inquérito que promoveu, re� 201.38J:912$QOO:
..

veis.·Presa de panico, os via-
letivamente á indústria de

Os técnicos em .lacticínios
�_:;::�r.:::�r.::::::::=::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::;::::::::,� jant�s atiraram�se do alto

laticínios do "Brasil e com
daquela Comissão, ap6s acuo

do veiculo' em movimento,
eferêncI' ao ano de 1939 morrendo um e ficando oUor é:I.. •

rados estudos, chegaram as
Merecem resultados pela sua

seguintes conclusões.: ',20%,
tro gravemenle '.ferido. En-

significação os seguintes nú-
00 rebanho brasileiro podem

.

tl Pa n ,'f''I'ca,d O ra, o Con.fol'ta rl··.·a quanto iflso, o (morto) saia

meros, tanto mais' que êles ' ·i I \ '" \.. espantado do caixão sem en-

d E produzir, anualmente"",. '.

dinteressam, e perto, ao s·
7.200.000,000 oe litros' de,

'
.

.

contrar ° motIvo e tanto

tado de Santa Cacarina. .....
.' . .

. panico; 'A, notida não infor ..

H I leite, os quaiS darão ...,: :., • n' d d davia, nague e ano, no 180.000.000' quilos' dt mao.' ma se o causa or o esas·

pais, 47,321000 cabeças bo- 00000 d ". tre foi responsabiliítado pelo
vinü!1l; a produção de leite �eiga, i�g'ooo 000 e'l qU�- adiden�e� que 'originou inVo�

Ifoi de M5.8,0.360 litros; em- JOs e ' ,O "
> qUI os e luntanalnente.

• ....3943478Ô 1'- laCtose e CasemB. Os valores
.

.Â "'J. � ft:' dii
pregaram Se "'.

'.. I, resp('ctiVos dêsses produtos .. '�iC ': ,"

� T II J1! U
nxx:iti2!:U:xU:t2!lfxttxi

tros no fabdco >de quelJ? e
serão: ZJ40.000:000$OOO de ã sua distinta freguesia Cjue diariamente apre- ..

406.�23.580 no d� mantelg�; queijo e manteiga, e ... , .. ,

.

sentará grande sortimento de dÔces de diver.sas
Leiam sempre

fabncaram��e 23.943.478 qUl� 1.410.000:000$000 de. lactose qUf!lidades, e pã'es como: Alemãop Suíço; Sacá.. «Corréio dó Sul»
los de que�Jos e ?-1.122.DOO e caseína, consumindo .• ,..

.

dura, Milho, Pão de. Ourop Provença e fran ..

de ma��elga; ap Icaram�se, 122.000:000$000 de sêlos. ·cês, ainda não conhecido nesta cidade
nos .q\leljos e na'manteiga, .'

7.182:399$5DO de sêlos de No computo ,da produção Massas de;ces: Brasil com Creme, Côco" Açutat
consumo. O sôro do leíte por Estado, coube p primei- Cristal, C�rioca, MeSa-Lua e P;nha

•

aplicado no fabr(co do quei-' r@ 'lugar a Minas Gerais,> se-

ja foi de 191.547.824 litros guindo-se�lhe São Paulo; Rio Todos os domingos, á' tàrde, fare,mos
e o leite desnatado reslll- de J ane.iro,. Rio Grpnde c(o: .

.

O pão Rosê'ta
tante do fabríco de manteiga, Sul e Santa.Catarina, Nosso
de 383.771.187 litros. No sôro Estado, com 776.00Q cabe,' Biscoitos"e- 'Bóláchas .

dos. njais' , 'variad,?s 'tipos
do queijo, achavam-se con-' Ç�5' hovil}as, prod.utiu, na- Aceitam:§e E:ncomendas de qual�q'uer dÓS,arti-
tidos 6.401.577 quilos 'de' qtieIe ano,,}7}14..100 litr�s
lactose, além 'de 12.193.03'6 I d,€:; Ieit�" :1,35º QOO quilÇls. de gos acima mencionados, d.e· todàa especie
quilos do mesmo sub·produ- manteigá e 78l.410 qUI�os. de: 'dôces, e de pães. Fôrmas
to contidos no leite desna- de que i j o, consumindo Sanduiche e Centeio
taclo. Nesse, havia, as�im, 420:1�t�H90' emc sel�s. Na

..0. pã� tUemã'o:é, torneado duas vezes ao dia
12.793.036 quilos de ca8ema. pr�q�a'ô, d� r:n.antelga. ex� .' ,

'. . .' ,

O valor da lactose (a 5$OOOI..�là�:�V:�!:hê
.

.:.ntej :Sahta Catari"

o quilo) subiu a 95:071$000, na se. slt40u em 29;. l�ugarn,?

;$6�8�t�ui�),dea .c.a.s���� . �� I �:�:�il� ���:::f.����:�.��.i�a�.,

Santa. çatar�iúl;�.Sp�ss*indõ' 7l6�OOO ca

beças de bovhlâEi; produziu '"em, .. 1939,
37.514.100 'litros . de J�it�, h,�5º'�OOO qui:

. los de lt1an�jg.a �:(f ,78I.410
.'

.

quilüs 'de queijo .'

.... _:.
fl ..... l ,\.;,

Conselheiro
. Jeronimo

'
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I OI a la o
Conforme nos comunicou

o sr. Itagliba Campos, ilustre
delegado do IAPI, neste Es
tado, o prazo para concur

so para Auxiliares e Datilo
grafas do Instituto e Cai·
xas de Ai)osentadorias e Pen
sões, promovido pelo DASP,
foi prorrogado até 19-5-1941.
Quem necessitar de maio

res informações, pod�se di·
rigir' á "Delegacia do Insti
tuto de Aposentadoria e Pen-

. sões dos Industriarios,

de Informações

florianopolis

Porto União

Foram iniciados os traba
lhos da construção de u_!l1a
variante da Estrada &e Ferra
São Paulo - Rio Grande,
com a extensão de 18 quilô'
metros, situada entre a cida
de de Porto União e a vila de
Matos Cost�s,

Itajaí
Foi fundado, num ambien

te de grande entusiásmQ, o

Aéro Clube loc�l.

I .

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma lloellmann
Jformado pela Universidade de Genebra '(Suissa)

.

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica e� geFéll, .pediatr'i'a, doen�
ças do sistema nervoso, 'aparelho genito - uririâri0
do homem e oa mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIA'L

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

. •
Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de

f.breu Campanario (São Paulo).
.

. Especializado em higíene e saúde pública pela Uni.
. versldade do Rio de Janeiro. .

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das dben�
ças nternas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiogtafias osseas e radiografias dentarias.

.

Eletrocílrdiografia clinlca
. (Diagnostico preciso das, molestias cardiacas pormeiô

de traçados eletticos).

Metabolismo basal

(beterminação dos disturblos das glandulas de se

creção interna).

SONDAGEM D'UODENA�
(Exame quimlco mrtroscopico do suco duodenal e da

bilis).
G'abinete de fisioterapia

•

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios Infra ver-.

melhos e eletricidade medica.

Laborator�o de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnosti�o da si:;:: is. diagnos.
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, 'etc ..

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido'
raquilino e qualquer pesquiza para elucidaÇão de diagnostico.
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